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O Mecanismo de Recuperação e Resiliência (MRR) é o elemento central do instrumento NextGenerationEU, o plano 
da UE para sair mais forte da crise do coronavírus. Vai disponibilizar 672,5 mil milhões de euros em empréstimos e 
subvenções para apoiar as reformas e os investimentos nos Estados-Membros. Vai ajudar a Europa a recuperar dos 
danos económicos e sociais causados pela crise e a tornar as nossas economias e sociedades mais sustentáveis, 
resilientes e mais bem preparadas para um futuro ecológico e digital.

O Mecanismo de Recuperação e Resiliência apoiará tanto os investimentos como as reformas, como um pacote 
abrangente. Oferece uma oportunidade sem precedentes para acelerar a recuperação e reforçar as transições 
ecológica e digital. Os planos nacionais para a aplicação do apoio do MRR terão de cumprir objetivos climáticos e 
digitais vinculativos, que a Comissão avaliará.

O que irá apoiar?

O MECANISMO DE 
RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA
#UnitedAgainstCoronavirus   #StrongerTogether

O que é o Mecanismo de Recuperação e Resiliência?
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Os investimentos e reformas propostos nos planos de recuperação e resiliência não devem prejudicar 
significativamente os objetivos ambientais da UE. A Comissão Europeia disponibiliza apoio e orientações técnicas 
sobre a aplicação do princípio de «não prejudicar significativamente» para ajudar os Estados-Membros a respeitar 
este princípio que é uma condição prévia para a aprovação dos planos, estabelecida no Regulamento MRR.

Princípio de «não prejudicar significativamente»

https://ec.europa.eu/info/files/commission-notice-technical-guidance-application-do-no-significant-harm_pt
https://ec.europa.eu/info/files/commission-notice-technical-guidance-application-do-no-significant-harm_pt


Como vai funcionar?

O âmbito do MRR está estruturado em torno de seis pilares, todos eles destinados a apoiar a recuperação económica, 
criar postos de trabalho e lançar as bases para uma Europa mais forte e resiliente.

A fim de aceder a apoio financeiro, os países têm de preparar planos de recuperação e resiliência para especificar as 
reformas planeadas e os projetos de investimento público. Os planos devem colocar a Europa na via da neutralidade 
climática e da transição digital e dar uma resposta eficaz aos desafios identificados no processo de coordenação das 
políticas económicas do Semestre Europeu.

Os Estados-Membros são incentivados a centrar-se em domínios que proporcionem benefícios concretos aos 
cidadãos de toda a UE. A Comissão avaliará e o Conselho aprovará os planos antes do pagamento antecipado de um 
pré-financiamento de 13 %. Os pagamentos subsequentes dependerão da consecução de marcos e metas concretos, 
que têm de ser definidos nos planos. A Comissão financiará o MRR através da emissão de obrigações para angariar 
os fundos necessários nos mercados. 
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